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Viver na espera ça e 
.. 

Com_ desejo de ter trabalho 
. , 
I. EYELINA MUC.HANGi\ .. ~ 

VIDA no centro de 
acomodação de Man 
druJ.i I não tem sido 
fácil para a maioria das 
amHias, sobretudo as 

chefiadas por mulhcrt.'S, que. 
-mesmo tendo força para traha 
lhar, não têm capital para de 
senvol\er projectos de gera<,'ào 
de renda. 

Estas mulheres perderam i 
as suas casas e rL'CUI'>OS produ i 
t:ivos. os quais foram dcst ruídO'> ..~ 
t)elo ciclone hiai, que cm Abril 
de 2019 afectou o país, com 
i.ncidência na pro\ incia de So 
fala, com:rctarncntc a cidade 
da Beira e os ~tritos de Bwi, 
Nhamatanda e Chibaba'>a. 

, Parte das vítimas desta in 
tempérie foi colocada cm cen 
tros de reasscntamcnto, um 
dos quais é Mandru;i I, distrito 
de Dondo, onde vivem cerca 
ee três mil pes.c;ons. distribuí 
.das em 520 famílias. 

Volvidos mais de doio, anos, 
M lembranças daquele fatídico 
dia permanecem na mcmôrb 
de muitos que procur.tm "t.."> 
quecer" o passado c tentam 
encontrar lormas de dar conti 
nuidade ás sua<; \ida 'i. me.. mo 

~\l~C\J.:>,\'A~'~", 1\\- . lf~ - Lo~-1,~~ c~. cJ~~1 . 

Populaçi o dama por inldativas de geração de renda 

L'Om dificuldades. 
Hilário jo'Jo Rabeca, conse­

lheiro dt..'Ste centro, conta que 
o bairro está a desemolver. A 
população tem acesso à água 
potá\cl, -.eniços de saúde, es 
pat,'l.l para aulas da 1! a 3! elas 

ses e posto policial. Desde que 
se estabeleceram neste ponto 
recebem ajuda cm alimentos e 
diversos artigos para a sobrevi 
\€ncia. 

Contudo, entende ..er jj 
altura de potenciar as fanu1ias 

·---

para desemolverem projectos 
sustentá\ eis de geração de ren­
da, sobretudo para mulheres 
solteiras e \ÍÚvas, por consti 
tu irem o grupo mais \ulnerável 
e neces-.itado. 

''Não temos espaço para 

agricultura c meios para de 
senvolver projectos de gera 
ção de renda. o~ pouco., que 
têm machamba alugaram 
de nativos c pagam aos pro 
prictários. As noss.'l'i criança., 
têm faltado à escola por não 
terem o que comer. hsc é o 
nosso maior problema ac 
tua!. Precisamos de ajuda cm 
trabalho", sw.tcntou Rabc 
ca. 

Ficamos a saber que a 
comunidade j;i está a o~a 
nil.ar se cm associação, cujo 
foco I! mesmo a criac;:io de 
projt..'Ctos de gcraç-:io de ren 
da na arcas de carpintaria, 
serralharia, corta c co .. tura, 
mas faltam fundos para a 
materialv.aç-lo dos projt..>eto<;. 

"Prt..'Cisamos de centros 
de formação profw;ional c 
t..'SCOia para os nossos jo'vens. 
A vida das viúvas c mulheres 
solteiras é mais complicad.t 
ainda. Eu, como homem, 
ainda posso l'Onscguir algo 
como biscate de sachar nas 
machamhas, mas as mulhc 
rcs sofrem. Uma awx:bção 
pode ajudar muito para se ter 
urna transformação comple 
ta do bairro". di'>Sé o consc 
lheiro do centro. 



Oportunidades negadas por estarem no reassentamento 
MARIA Julia é chefe de uma 
da~ famílias de Mandruti I que, 
embora tenha conciUido a 11. 

cla"e· não cono;cgue trabalho, 
nem precário. ou espaço para 
f;vcr machamha p:tr:t o sus 

AI mulheres sio IS que mais sofrem no centto 

tento dos filho:., incluindo ai 
gumas crianças órfãs cujos pais 
morreram por várias ru.OO.. 

entre as quais o ciclone. 
F.xplica que está difícil até 

para con~~uir algum bisca 
te de lavar louf,·a ou roupa em 
íaaúlias no~th':ls, porque h:í 
"fama" de que as mulheres do 
centro de reassentamento u'!m 
o hábito de se envol\er com os 
patrões. 

"Já pas-.ei por isso. Elas (pa 
troas) diiem nas nossas cara'> 
que precisam de alguem para 
trabalhar, mas que nós (reas 
sentadas) não !>Ornos contiá 
veis", lamentou. 

Reconht.'Ceu que aconte ­
cerem alguns casos, mas. ahr 
mou, muitas -;e viram forçadas 
a ceder ao JJ>scdio dos patrõe~> 
por temerem perder emprego. 

"Há muita fome aqui. Algu 
mas mulhcrc:. aceitam propos 
tas indecente:-. cm busca de so 
h revivência'', di~se Maria Júlia, 
mãe biológica de três crianças c 
que adoptou duas outras, órfãs 
de pai e mãe. 

Enquanto 'iC organiza, esu 

mulher deixou a f1lha mais \C 

lha na cidade da Beira numa 
família onde trabalha c ' ai a c~ 
1..-oU ( t:i li f:u.cr :a 12. • c12l.se) e 
o mais no\ o com o a\ó. 

"Agradecia que nos ajudas­
sem em projectos de geraç:lo 
de renda. Houve uma iniciativa 
para poupança, mas não deu 
certo porque nJo temo:. rcn 
da mensal", disse Cacilda \a 
lentim, residente do centro de 
reassentamcnto de Mandruzi 
I, segundo quem a maioria da~ 
mulheres tem força e \Ontade 
para trabalhar, mas não encon 
tra oportunidade. de empwgo. 

P.ara o sustento da fan11lia, 
Cacilda depende de um peque 
no espaço de terra concedido 
pelo pai para fvcr machamba. 
Conta também com apoio do., 
irmãos n:1 compra de carvão e 
lenha, assim como dos filhos, 
que a ajudam a trabalhar nas 
machambas de outras famflia~ 
em troca de algum valor monc 
tário ou alimentos. 

Atentos ao planeamento familiar 
O CENTRO de re-J.'>..ent:amen 
to de Mandruzi 1 t....,ta a crescer 
cm termos de infra t.">lrutura:.. 
A população vi\cU primeiro cm 
tendas. passou depois para ca 
sas pau a pique c, actualmente. 
muitos já têm casas de al,enaria, 
I..'On~truidas pelo G<l\Cmo, com 
apoio de organiza<,'Õe> nacionais 
e internacionais. 

Este crescimento t.">tá a ser 
acompanhado por mudanças de 
pcrt.-cpçào em relação a impor 
tància do planeamcnw familiar 
(PF). pois muit~ c-.1sai~ c jO\ens 
conft.>ssam que ante~ pcn!klvam 
que o procedimento vi..a\a im 
pt."Ciir as pessoas de ter hlhO'i. 

O lide r do bairro de Mandru 
â, Henriques Paulo, I..'Onta que. 
este tipo de entendimento foi 

mudando com a sensibilização 
que tem ~ido fciu pelos activistas 
<i1 S.1úde que de forma rotineira 
!>C dc:.locam a t.'!>tc centro para 
1..'0nvcrsar com com casais sobre 
a importância de planifJcarem o 
na.,çimento dos h lhos. 

Marta Nhot.'a Domingos, 
enfermeira ao c;ef\i<,'O da As 
'iOCia<,'âo Moçambicana para o 
Ot."iCnvolvimento da Farnllia 
(,\\10DEFA), trarulha nt.">te local 
dt.">de a sua iru.tala<,"lo, em 2019. 

Conta que. no inicio, os ser­
' ic,'O'> de saúde eram oferecidos 
debaixo de uma af\ore e a sen 
'>ibilização para '>Ua adesão era 
lcita de tenda a tenda porque, 
C\plica, apenas :L'i mulheres e 
que aderiam ao PE Os homens 
não queriam o;aher de qualquer 

conversa sobre contracepção. 
"Fazíamos perceber aos ca 

sais e jovens que, apesar de es 
tarem em situação difícil, con 
tinuavam com a sua vida sexual 
activa e que Cr:l necessário evitar 
ter lílhos não planihcados. Fe 
lizmente, fomos percebidos e, I 
actualmente, já não precisamos. § 
de ir às casas das pt.•ssoas. As mu ~ 
lheres, algllnlas acompanhadas 
pelos maridos. procuram os nos 
SOS serviços", dii animada ~1arta 
Domingos. 

A maioria das mulheres 
adultas prefere o método con 
traceptivo de longa duração. cm 
particular o injectavel, e os mais 
novos o presef\ -ali\ o. 

"Já está a h:l\cr muita trans 
formação. As mulheres es<..'O 

Mais bombas de água 
A MAIORLA da populat,:ão che 
gou ao centro de Mandnvj I no 
dia '11 de Abril de 20JQ. O núme 
ro d~ rl!aSSentadO'i foi aumen 

tando c, actualmente, são cerca 
de t~ mil pessoas que vivem 
nL-,tc local, 123 das quais crian 
~,~.1., órfãs (62 de p.ti, 29 de mãe e 

Mulher grá\ ida. mnlinue com as consultas pré-natais 
na unidade sanit:íria e pmtiquc as medidas de preven­

~'ào da COVID 19 para proteger a si e a seu bebé. 

24 de ambos pais). Residem ain 
da 61 pessoas com deficiência c 
lO? viúvas. 

Para o chefe deste centro. 
muito está a ser feito para garan 
tir uma vida condigna às pessoas 
aqui instaladas. !lá um posto de 
saúde móvel, campo de futebol, 
rede de energia eléctrica e nove 
fontes de água. 

Mlrta Mhoca Domingos: "Hi mais JltiSOU que aceitam o planea~Mnto familiar" 

lhem o mctodo contracepti\o 
que desejam c esl<io a ter lílhos 

Todavia, a população resscn 
te se da falta de bomba manual 
para água. "A agua é do FIPAG c 
pt.'dimos bombas manuais para 
facilitar a cht:gada do recursos a 
outros quarteirô<..'!>", disse. 

A instai:Jção de uma escola 
de raiz e um mercado são ou 
tras neccssidJdes que, segundo a 
população, dinamil.ariam a ,;da 

com intef\ alO'i aceitá\ eis~. '>U 
blinhou. 

dos residentes deste centro. 
"Queremos ver o local de 

senvolver se. Temos o proji..'Cto 
de aviário onde trabalham 18 
mulheres, mas não é suficiente 
para atender ~s necessidadt."> da 
populaç-Jo, poill a maioria ~. .... ta 
desempregada e sem meios pam 
iniciar actividades de geraç-Jo de 
renda", sustentou. 


